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Resumo: Na região Oeste catarinense existe uma significativa diversidade de 
variedades de milho crioulo comum e de milho pipoca. A presente pesquisa objetivou 
identificar a diversidade existente no município de Novo Horizonte através da 
realização de entrevistas semi estruturadas com as famílias agricultoras. Os resultados 
da primeira etapa da pesquisa realizada em 2012 apontaram que 206 das 417 famílias de 
agricultores entrevistadas ainda conservavam milho crioulo. Em 2014, 187 famílias 
guardiãs de variedades crioulas de milho, participaram da segunda etapa da pesquisa. 
No período de duas safras (2012-2014), foram constatadas perdas de milho pipoca em 
38 famílias e de milho comum em 22 famílias. Estas perdas foram atribuídas a seca, 
desinteresse pelas variedades crioulas, substituição por cultivares melhoradas 
(transgênicas e não transgênicas),  perda da força de trabalho pela saída dos jovens da 
agricultura e envelhecimento ou morte dos guardiões das sementes crioulas. A perda da 
diversidade em um curto espaço de tempo vem associada  a perda do conhecimento 
local, portanto,  é premente  a elaboração de estratégias integradas de conservação  on 
farm e ex situ. 
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